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Duplicação da RSC-287 deve atrasar 
Apesar de a Rota de Santa 

Maria ter entrado rom o pedido 
de licença par~ iniciar a dupli­
caçãoda RSC-287 há meses e 
haver a pen;pcctiva de iniciar 
os trabalhos ainda em 2023, as 
obras correm o risco de atrasar 
bastante. O motivo: a operação 
padrão de funcionários da 
Fundação Estadual de Prot~o 
Ambiental (f-epam). Segundo os 
servidores, enquanto o gO\·emo 
Leite não conceder o reajuste sa­
larial de 18% (acumulado desde 
20 IS),eles seguirão entregando 
as licenças ambientais para 
obras só após acabar o pra7.0 
legal. Na duplicação da R.SC-287, 
os servidores dizen1 que ontem 
completavam-se 5 meses desde 
o início da análise,mas que só 
v.io conceder a licença após o 

O QUE DIZEM 

Funcionários da FqJam 
·o licenciamento ambiental da 
duplicação da RSC-287 está na 
fase de LI - üa:nça de Instalação 
com ElA RJMA (estudo de irnp.1cto 
Ambiental) e hoje contabiliza 151 
dias de análise. O prazo legal para 
a tramitação deste tipo de processo 
é de 365 dias. Deve-se ressaltar 
que, neste momento, a análise do 
processo está muito avançada e 
na pendência da manifestação de 
dois agentes externos: Ibama c 
C.im.,-a Est>du.>l de Cornpen<a(io 
Ambiental De modo que, 
mesmo que a Operação Padrã.o 
não estivesse em curso, ainda 
não haveria condições leg~ de 
emitir a LI/ElA RlMA. Devemos 
esclarecer, assim, que a anâl.ise 
deste processo o.!o está atrasada, 
mas segue o trâmite- norma) 

de um processo com tamanha 
comp!ex.idadc. Ademais, a Prp.un 
não est:.i com sud.S ativid.ules 
p.,-alisadas. A Operação Padrão 
é cLu-a quando orienta que as 
análises seguem normalmente. 
O que ocorre é que, mesmo com 
a análise do processo cna:rrada. c 
o documento licenci.ltõrio esteja 
pronto para a emissão, a licença 
sc:rá emitida conforme cronologia 
de protocolo e .>nálise, nâo antes 
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processo completar um ano­
apenas daqui a sete meses. 

Até o fim de agosto, a Rota 
j:l teria de entregar dois tnxhos 
duplicados: das travessias urba­
nas de Tabaí e Santa Cruz do Sul. 
Se a operação padrão da Fepam 
continuat;será impossh-el cwn· 
prir o prazo. A altemati\oa pat-::. 
evitar ar-raso seria o governo 

doprawlegal de 180 diasl">• o 
licenàameoto onlinátio ou de 365 
dias para os proc= com ElA 
RIMA. Na Oper:ação Padráo, não 
sao consideradas as J»ioridades 
estibelecidas pelo executivo. A 
Operação será m.mtida.>té que o 
governo apresente =proposta 
em que con.o;idcre as rcivindkaçõcs 
dos trabalhadores da Fepam. ::.lo 
caso de ogovcmo manter o atual 
comportuncnto na negociação e 
a 0peta(2<> P.tdrio for ampliada 
t=to em açõesqw.uto no tempo, 
dai sim. este proces.c.:o, assim como 
todos os dt"'llais, poderão sofi'el· 
atraso para a emissão da licença 
a.mbicntal requerida." 

Fepam 
"Independentemente da 
operação padrão, os processos 
delicencianl<'llto ambiental em 
tramitaç.!o pennane<em s•mdo 
analisadas. Como reflexo da 
carnp.>.nlu por repos~o salariaL 
os servx)ores estão att'tldendo 
as solicitações por ordem 
ovnológka, o querepen:ute oo 
tempo de anilise de processos 
Yccmtes ~prioritários pa.n. o 
Estado. l:!m relação ao processo 
de liccnciammto ambkntal da 
duplicação da RSC-287, al'epmt 

cb~r a acordo rom os funcio­
nários da r·cpam,mas ainda não 
há previsão. Mesmo que bou"er 
Wll aoordo c a re.tomada normal 
da tramitação. a licença para a 
olmt ai.uda depende de análises 
do lhama. Confira abaixo o que 
dizemos servidm-es,a r-epam 
e a Sea-ctaria da F:uenda,que 
negO<.ia o reajuste salarial. 

D! 
ressalb que segue o Exclusivo 
o'âmite otdinário e 
aguarda manlfcst.ação d. amara 
Est>dual de Compensação 
Arubi<.-otal e anu:!ncia do lbama. 
A presidência da Fcp.m =firma 
que as negoci;oçôes a respeito d. 
n')JOSição saluial ccorrem entre o 
sindicato que lidera o movimento 
e o Grupo de Assessoramento 
Especial, vinculado ao Tesouro do 
Esbdo, sem pill1:icipa(io direta 
da PondaçãooudASecretaria 
Est>dual do Meio Ambiente • 

Secretaria da Fazenda do RS 
·Para todas as can-ciras do Poder 
Executivo, há limites para ampliar 
os gasros com pessoal in> postos 
pela Lei de Responsabilidade 
FiS<al f<-dcral. As >lCgodaçtks 
entxc E.<t:tdo e sindicatos que 
representam os trabalhadores das 
fundações públicas continuam. 
Sobre a Fep.-lm, houve audiência 
no dia 22 dejanewopMa t.rat.>r 

de dáusul.ts soci.lls, mediada pelo 
TRT4 n.1 tent:t.tiva de se chegara 
um acordo. Haver.i nova audiência 
em fevereiro. O Estado trabalha 
por.1 que se consig;a.m melhorias 
aos trabalhadores e que estejam 
em consonância com a legislação c 
a atual situação ft.<:eal do Est.1do. • 

Construtora de 
olho na cidade 

A maior construtora do 
Sul do Brasil escolheu Santa 
Maria parJ iniciar sua roda· 
da de eventos pclo interior 
do Estado, onde vai apre­
sentarseusempreendünen­
tos e oportunidades para 
im•estidores da cidade e da 
região, além de interessados 
em comprar inló"eis para 
morar. Ser.! hojc,às l9h. 
para ronvidados e pessoas 
que quiserem informações 
sobre os cinro prédios em 
oonst·rução pela Plaenge 
em Porto.Aicgre c região, e 
também sobre um condo­
mínio fechado com lotes em 
Xangri-l.á.A escolha foi pelo 
polencial de Santa Maria. 
Depois,o e\•ento passar:! por 
outras cidades do Interior. 

O evcnto ser:! hoje, às 
19h,no Restaurante Santo 
Gardcn (Av.Dores,791).0 
superintendente regional da 
Placngc, Rodrigo Martins, 
falará sobre a trajetória da 
empresa lider no Sul doBra­
sil e referência no segmento 
imobiliário de alto padrão 
em seis Estados e no Chile. 
Martins contou à coluna 
que, além de apartamentos 
de alto padrão de até 240 mt, 
a empresa constrói, na GrJn­
de Porto Alegre, prédios com 
imóveis para o público mais 
jo\-cm,ent:re 30 ellOmZ. 

Para 2024. além de 
entregar o YYY Lindóia na 
Capital, a empresa programa 
outros quatro lançamentos, 
totali7.ando previsão de R$ 
600 milhões de Valor Geral 
de Vendas. 
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